
A PROPOSTA  E SEU DESENVOLVIMENTO 
 Comumente no Brasil o patrimônio histórico é restaurado de maneira que o edifício pareça novo,  marcas do tempo são tidas como defeitos 
a serem apagados. Uma vez que tais marcas são removidas ou encobertas também o é o testemunho da edificação.  Nesta proposta de reutilização 
do Complexo Antárctica a passagem do tempo é elevada a protagonista, suas evidências, e a beleza pitoresca por ele deixada “irregularidade, diver-
sidade, caos, brutalidade” são reconhecidas por sua força estética - em termos da estética, o valor “sachlich”1- e histórico. Essa abordagem tem por 
pretensão evocar no visitante reflexões sobre a cidade, a paisagem que construímos e é invariavelmente modificada pelo tempo e a beleza que pode 
existir nessa efemeridade. 
 A ideia de trabalhar com a fábrica da antárctica veio do meu interesse em projetos de restauro e retrofit. No entanto, munida de leituras como 
Choay, Mugayar Kühle e Rufinoni, eu não poderia inferir no erro de considerar um edifício fabril indep‑endentemente do seu complexo. Portanto, 
um plano de diretrizes de usos e paisagismo se fez necessário junto ao projeto de retrofit.
A pesquisa sobre o lugar revelou partes de seu passado e os planos da prefeitura para o conjunto. A sua transformação em uma Cidadela Cultural foi 
provada bastante plausível baseado na vocação do lugar para comportar diferentes atividades do gênero e fazer jus ao termo Cidadela, assim como 
pela demanda da população por infraestrutura própria a manifestação de arte. A  potencialidade do lugar de suscitar a reflexão e criatividade não 
poderia ser melhor relacionada do que à arte e à cultura.
Uma vez aprovado as diretrizes estabelecidas pela prefeitura - o uso do conjunto como cidadela cultural e da fábrica      como museu de arte 
contemporânea interligado ao Museu de arte de Joinville logo em frente- passei a esmiuçar o destino que poderia ser dado a cada edifício, como esses 
influiriam na dinâmica do lugar e na vida cultura de Joinville, e quais seriam os fatores a nortear tais decisões.
 A discussão foi então ampliada para origem da industria, o significado da revolução industrial para a sociedade, a compreensão da conjuntura 
pós‑moderna e pós‑industrial que resulta no frequente cenário de abandono de complexos industriais, como no caso da Antarctica. Por outro lado 
a  relação do progresso tecnológico e o surgimento de novas possibilidades no campo das artes e mais tarde a muitas vezes íntima relação entre 
a tecnologia e a arte contemporânea. É também nesse ponto que, no martelar consecutivo da palavras “produção””, “fabricação”, questionei-me 

quanto o fazer, o produzir arte. Parece‑me claro a necessidade de um museu de maior porte para a exibição do que se faz atualmente no campo 
das artes, mas… qual é nossa situação enquanto produtores de arte? Nessa reflexão pensei o quanto a falta de infraestrutura, desde o lugar físico a 
falta de maquinário apropriado - que hoje vai de serras a impressoras 3d- impede artistas locais de criar e inovar. E se a fábrica não fosse contida 
a expor mas a “fabricar” arte?
É daí que nasce a ideia da implementação de um FabLab. O termo é uma abreviação para “Laboratory Fabrication” que pode ser esclarecido 
segundo a unidade de San Francisco como “FabLab is a non profit community space that gives you access to the tools, training, and community 
you will need to feel comfortable making just about anything”. A rede de FabLabs abrange hoje mais de 30 países nos 24 fuso horários2. 
 As modificações no edifício foram feitas  de maneira a ter poucas alterações mas que essas possibilitassem o desempenho adequado da 
edificação para as duas diferentes funções. Foram considerados características físicas da fábrica que pelo valor estético ou histórico deveriam 
ser mantidas prioritariamente ‑como o maquinário principal da torre, que é mantido por significar o funcionamento dessa‑  assim como 
características abstratas, ligadas a experiência fenomenológica de visitar a fabrica  hoje. 
Dois exemplos bastante importantes referentes a esse segundo critério são: a colocação de um t elhado retrátil para de certa forma manter a 
entrada brusca de luz, a projeção de sombras inusitadas por paredes e chão, o onirismo da  presença do céu no em um ambiente presumidamente 
fechado. O segundo exemplo é o acesso ao FabLab. No lugar onde esse ficaria, hoje escadarias confusas ocupam o espaço, o sol entra por buracos 
no telhado, grandes canos enferrujados cortam o corredor, a decadência se faz dominante. As escadas enjambradas são substituídas por 
uma única que possibilita uma circularão adequada, mas ao mesmo tempo joga com noções de profundidade e perspectiva. Canos e paredes 
descascadas são mais do que mantidas, emolduradas pela nova estrutura metálica adicionada ao edifício.

1‑OKADA; Masaki. Industrial Heritage Re‑tooled:The TICCIH guide to Industrial Heritage Conservation. 1· edição. Lancaster: Carnegie Publishing 
Ltd, 2012. 149. 
2-Disponível em:<http://www.fablabsd.org> Acesso em 26 fev. 2016.
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Caixas de vidro se projetam do FabLab em direção ao Museu, es-
tablecendo contato visual entre visitantes e artistas

FabLab

HOJE
1 - Abandonado
2- Abandonado/Deposito
3- Estacionamento
4- Secretaria de segurança Pública e Defesa Civil
5- Teatro/ Sala de Exposição/ Detran
6-  Casa de Máquinas desativada
7- Abandonado
8- Abandonado
9- Salas de exposição
10- Inexistente
11-Museu de Arte de Joinville

PROPOSTA
1 - Museu/FabLab
2-Apoio Museu
3- Cobertura para Exposições
4- Cinema
5- Teatro/ Sala de Exposição
6- Casa de Máquinas ativada (para espelho d’água)
7- Café
8- Banheiro público
9-Bares e Restaurantes
10- Galpão para eventos
11-Museu de Arte de Joinville

SALA DE EXPOSIÇÃO II

SALA DE EXPOSIÇÃO II

SALA DE EXPOSIÇÃO

BANHEIRO

RECEPÇÃO/
OFICINA 1

ATELIE 1

ATELIE 2

ATELIE 3

+4,00

+4,70

+5,96

+5,06

+4,34

+4,70

OFICINA2

0,00

A cerveja produzida nesta 
fábrica ficou conhecida 
pela qualidade. Essa graças 
a excelente fonte de água 
que nasce no morro logo 
atrás.  O espelho d’água res-
gata essa memória.

                                                              HISTÓRICO DO COMPLEXO FABRIL ANTÁRCTICA

A história da edificação da Antarctica em Joinville está 
intimamente ligada à cronologia da produção de cerveja 
nacional, desde o ato do Poder Executivo que estabeleceu a 
fabricação da bebida em território nacional. A companhia 
Antarctica se estabelece em São Paulo em 1891, mas o marco 
inicial das Indústrias Antarctica é considerado ser em 1893. 
Em 1905 a Antarctica compra a Cervejaria Bavária, passando a 
dedicar-se apenas à fabricação de bebidas, já que inicialmente 
produzia também banha e embutidos.

A Cervejaria Catharinense surge do empreendimento 
desenvolvido a partir de 1914 por Alfred Thiede, imigrante 
vindo da Prússia Ocidental.Até 1925 a cervejaria existia sob o 
nome Thiede, quando transformou-se de cervejaria artesanal 
de alta fermentação para cervejaria de baixa fermentação, 
torna-se então Thiede, Seyboth & Cia. Mais tarde essa é 
comprada pela Cervejaria Catharinense, que passa a ser então 
a maior cervejaria do estado, com uma produção de 18.000 
hectolitros/ano. Nessa época a fábrica empregava 80 pessoas 
e produzia as cervejas Ouro, Pilsen, Catharinense, Clariha, 
Porter e Munchen, além da limonada na área de refrigerantes.

A cervejaria se instala na Rua XV de novembro em Joinville 
e passa por diversas ampliações e modificações entre 1929 
até 1967, ao todo 29 projetos abrangendo desde tanques de 
fermentação até portões e escritórios. 

Em 1942, a Cervejaria Catharinense é reinaugurada, agora 
sem o nome Thiede. A partir deste momento, a Companhia 
Antarctica Paulista expande sua de empresas associadas até 
1973, quando esta deixa de ser filial criando‑se a Companhia 
Sulina de Bebidas Antarctica com sede em Joinville, e que 
atendendo à descentralização passa a operar incorporando 

as unidades de Ponta Grossa e a de Curitiba. O relatório anual de 1993 elenca as empresas controladas pelo 
grupo Antarctica num total de 26. 

Em 1998,  a Companhia Sulina de Bebidas Antarctica encerrava suas atividades passando seu patrimônio 
à Indústria de Bebidas Antarctica Polar, que em 2001 vende o imóvel contendo edificações diversas , 
instalações e maquinário para o Município de Joinville. desde que o prédio principal na Rua XV de novembro 
se destine ad aeternum ao “Complexo Cultural Antarctica”.

 
Fonte: Adaptado do texto “Resenha Histórica da Companhia Sulina de Bebidas Antarctica” por Walter de Queiroz Guerreiro, 

M.A., 2008.
 

 FABLAB

A entrada para o FabLab se  dá pela 
lateral do edifiício. Um pano de 
vidro possibilita visualizar  grandes 
canos originais da edificação que 
cruzam o corredor. Os degraus e 
plataformas são engastados nas 
paredes laterais - uma vez que es-
sas são estruturais. Feitos de perfil 
metálico revestido em material se-
miopaco branco são iluminados ao 
entardecer. 
O volume metálico é perceptível 
somente quando visto de certos 
ângulos.

O galpão aberto coberto de estru-
tura de madeira é retirado e em 
seu lugar um gramado se estende. 
A parede  com mais de 8m de ex-
tensão sem abertura é perfeita para 
a exibicão de filmes. Proposta bas-
tante condizente quando se fala de 
arte relacionada a tecnologia, e a 
vivência dessa das mais diferentes 
maneiras.

O TELHADO RETRÁTIL
O telhado despedaçado conformava o espaço mais 
interessante e supreendentemente agradável na 
fábrica. A entrada de luz em rompante, o contraste 
de sombras, são de um lirismo que não poderia ser 
ignorado em um projeto de intervenção. A solução 
prosposta é um telhado retrátil. Permite assim, que 
em dias e exposições de acordo o espaço fique aberto.
A parte do telhado que corre sobre  a outra possui 
a cobertura descolada da estrutura, de maneira 
que quando aberto terças e caibros permanecem 
desnudos, um esqueleto, uma menção ao estado de 
ruína. 

A ESCADA ENCLAUSURADA
A escada metálica emoldura a entrada de luz e cria 
expectativa no visitante para o se encontra no final, 
uma passagem marcante entre os dois pavimentos. 
É clara a introdução dessa como uma peça nova 
e independente da edificação original. Faz parte 
do conjunto de adições de mesma linguagem  na 
edificação, compostas por perfis ,placas metálicas e 
vidro.

Desde a fundação em 1925 a fábrica sofreu 
diversas modificações.Inicialmente foram 
usadas paredes estruturais, de maneira que 
quando o edifício era ampliado uma nova 
parede era justposta a antiga. As multiplas 
adições resultaram em paredes de até 1 m 
de espessura. Ao observar a planta atual 
percebe-se que a conformação atual é o 
resultado das reformas.

PLANTAS PROPOSTA

TERREO
esc.: 1:200

SEGUNDO PAVIMENTO
esc.: 1:200

Museu FabLab

Maquinário é mantido 
como testemunho

 
Embora o complexo devesse ter uma destinação exclusivamente cultural diversos edifícios são ocupados hoje por 
órgãos públicos; Detran,  Secretaria de Proteção Civil ,Segurança Pública, e a Defesa Civil.  Por outro lado aqueles 
que não foram ocupados e consequentemente não tiveram manutenção constante ao longo dos dezoito anos  
desde a saída da Empresa Antarctica estão extremamente danificados ou já foram até mesmo demolidos. 
Apenas duas dentre as 9 edificações  ainda existentes do complexo são utilizadas para fins culturais. Mesmo 
com o estado degradado do conjunto e uma falta de clareza em relação ao uso do complexo a apropriação pelos 
moradores de Joinville é crescente. 
Em 2014,  o Grupo Cidadela em Pauta organizou o movimento Ocupa Cidadela. Semelhante à virada cultural, o 
evento proporcionou durante um final de semana mais de 60 atrações. O objetivo era aproximar os joinvillenses 
a cidadela, incentivar  a ocupação pela população de um espaço que legalmente é seu. Nos últimos dois anos 
há atividades e atrações constantemente em dois edifícios parcialmente reformados.  No imaginário popular 
joinvilense, o conjunto não é mais relacionado somente a produção de cerveja mas a manifestação cultural. 
A antiga fábrica, maior edifício do complexo e também o mais antigo, encontra-se em total abandono, 
negligenciado por quase duas décadas, tornou-se uma ruína. 

Trilhos

Estrutura fixa
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Telhado móvel
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